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Ycnto! Vento! leva tudo!

Até o chapéo 
que me cobre!

Más... deixa o troco meúdd.
"Riqueza 

de moça dobre!
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Mascara de Belleza 
— 

Radiolite

E' o processo mais rápido e moderno de rejuveneci-

mento. Tira a pelle em oito dias ! Contra manchas sardas,
espinhas (acnés), pontos pretos, vermelhidão, pdros e capi-
lares dilatados, gordura e todas as imperfeições da pelle.

Vi*ite as vitrines da Perfumaria da Academia Scien-

tifica de Belleza, Rua 7 de Setembro, 1GG, (Proximo á
Praça Tiradi*ntes) Rio, pnra ver o grande quadro das pel-

Ies do rosto tiradas com a Mascara de Belleza. Experi-
mente hoje mesmo os Producros Rainha da Hungria que
transformam a sua pelle em 3 dias n'uma belleza incom-

paravel! Consulte Madame Campos pira tudo que con-

traria a sua Belleza.

24 de Abril de 1926

mmmammÊÊ^mmmÊmm Whbm

FAbbENCIA DE ÜMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter causado grandes presjuizo a

mui conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite & Cia., doença collectiva 
por acções do

portador, está condemnada a desapparecer

de circulação desde 
que seja atacada no fôro

intimo pelo admiravel curador que se chama

BLENOL e se encontra em todas as boas

pharmacias e drogarias.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob o n. 44.

A MAÇÃ

EXPEDIENTE

A MAÇÃ

Semanario illustrado. — Director: Conselheiro X. X.

Proprietário: Humberto de Campos

Administração: Rua Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19

(Livraria Leite Ribeiro)

Hedacçfto: Rua da vJuitanda, 59 — Telephone Norte 7703

Officinos: Rua Paulo de Frontln, 103 — Rio de Janeiro — Brasil

ASSIGNATURA E VENDA AVULSA

Estados:

Anno  30t'000

Anno (sob registro) ... 50$t'00

Sumero avulso $(i00

Capital:

Numero avulso

Airazado

ldem, sob registro mais.

PARA O EXTERIOR

Anno.

Semestre.

Porte simples:

50$000

30$UÜ0

Anno....

Semestre

Registrado:

60$000

35í>000

Pubiicaçâo retribuída — 
(Annuncios) 

— Preço por vez

Em papel couchè

1 pagina  250$000

1/2 " 
 13ü#000

1/4 
" 

 70$000

Capa anterior - 
(cores).. 450$000

Contra capa, ln. e 2a. a 350í000

Em papel assetinado

1 pagina  200$000

1/2 
•« 

 llOfiiOO

1/4 
|« 

 601000

Publicações especiaes no texto, ,i$000

a linha, por vez, escala corpo 7

Toda a correspondência deve ser dirigida ao seu proprietário,

Humberto de Campos

Achas, Alfredo, que este v. sliilo casa

bem com o meu corpo ?

Acho; mas gósto mais do teu corpo

quando está divorciado... do vestido!

DYSPEPSIA,

iNnir.FÇTln
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24 de Abril de 1926
A MAÇÃ

1111 0 mm UKIDOS II

Sociedade de Seguros Mútuos Sobre a Vida

Séde kiai: 

Avenida Rio Branco, 125 
Eio de Janeiro

IgBTFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Reíação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado

—79 
Sorteio—15 de Abrií de 1926

1 99/.' 11—Eriéas Marques dos Santos Curityba — Pnrnni
HS.70'.i—Anlonlo Luiz de Arêa jbeSo •• Florh-no - Piàuhv
1 19.975—Antônio Moreira de Oliveira

lü Milnfí res — ('o:; r/l
101075—iranklin Ribeiro Viegrs e esposa São Luiz. — Maranhão.
139.132—Manoel Corrêa Dantas Aracaixi — Sergipe

1 139.4:0—Benêdicto N. dos Santos Passa- J

rinho Belém —- Pará
lio.734 — .losé Francisco Glavam Floriam-nolis - S. Catln-rina
149. Eugênio Lengler Itaqui — R. fi. Sul
Il3 8i2—Heatriz da Silveira Nunes Leite Maceió — Alagoas
109.045—José Fernandes dcR. Lima Filho Idem
130.270—João Nepomuceno Jambeiro .... B. do Rio drs Corto-—Rahia
191.070 —Godofr» do Almeida Espirito Santo Itabuna — Idem

Chuquc .. C-. Itapemirim - E. Santo
139.021— -Manoel de rrestns i.ala/.ans Victoria — Idem
líi5.4ül —Ranulphn Barbosa dos Santos... C. Itapemerim — Idem

2' 134.265—Archimwles Bandeira de Mello.. Recife — Pernambuco
133.972—Herculano Bi ndeira d;' Mello... Idem
149 062—Luiz da Silva Gusmão Filho Idem
115.'MG—Aristides-Bezerra Leite Idem

3'13/.;H0—Jayme Estacio de Lima Br. ndüo Idem
joõ.filS —Evaristo Lobato ... Idem

138.127-Salvador Moreira de Mattos ... Morro Agudo — E. do Rio•* lis.."03 Juliãò Jorge Nogueira Barra Mvnsn — Idem.
139 028—José Mansur  Campos — Idem.
133.860 Álvaro leixeira de Fréitás R. Jesus Itap.—lueni-
135.303—José da Silva Padilha Petropilis — Idem
104.500 —Mario Urnrahy Macedo Cajtaguazes— Minas Geraes
1!*.892-Juvenal A,bríu  l'.sMuriah| - Idem.

-•*5.983 Leandro (-astilhode Moura í.osta 30iirbí*cena — Idem.
1:_>2.984 Jucelino Rarboss R. Horizonte — Idem.
1.i3.485—Raul de Paula c Silva Idem
108.,S3—José Dias Fernandes... Fructal — Idem.
116.213—Arii-tides de Araújo Silva Ouro Preto— Idem
143.318—José Francisco de Qneiroí E. A. Furado — Idem.

Ville'" 
1 

• ^"abvba - Idem.

í-]"ír~ • 
S/.°nwCa Brandào--- ¦••• Corintho-Idem

SMw" 
6 
íl0rat'S R 

Nora - ¦dera.

rí Aguiar DfcWcfc Federal.
.) 97.3uo—'hmiJio Martins ha Idem

131.285—Oscar Moreira Harhosa Idem
!42 294—Cândido da Silva Carvalho Passo?- Idem
151.370 — Osw aldo Boavcntura. Idem

134.020—Carlos I^ige Sayão Idem

Í0.S86—Alfredo Prisco Barbosa Idem

125.495—José Antonioiie Azevedo Ideei

li-Í20.863—José M da Silva Rosa Júnior... Idem
97.655—Eulalie Rordagorry de Masca*

renhas . . Idem

* "Armando- de Oliveira Hernardcs. idem
154.579—Caries de Oliveira Júnior Idem
105.059 —Armando 

Ramos Idem
1.12.2^8—Álvaro Guimarães de Oliveira... Idem

8 
Í.1>' .£n-'!°ào ,I)ominMucs 

Sampaio São Paulo — São Psul
José de Albuquerque Lima Santos — Idem.

127.4(9—lrenio Corrêa de Moraes Rauríí — Idem.
(•) José Araújo Guerreiro São Paulo — Idem.

137.724 —Frederico Gerin Idein

159.035—Odorico Glorio de Freitas .. Oriánõia — Idem
ll9,203yQomingOs José Martins São Paulo — Idem.
15S.X55—João Paulo Botelho Vieira Barretos — Idem.'.22.804 —Arnaldo Ferreira de Aguiar Santas — Idem.
10 t.5"0—Maria I.iner Marlins S. Rita P. O. — Idem
147 095—Rachid Saad São Paulo — Idem.
11G.322 —Aristides C.Corrêa da Cunha.... Santos — Idem.
98.103—Frediano De Lucá São Paulo — Idem.

156.15S—Vicente de P. Teixeira As-um-

PÇão Idem—idem

(") 138.110—José de Araújo Guerreiro Idem—Idem
157.588—Artmjr da Silva Lisboa R. Bonito — Idem.

10' 116.061—Braz Altieri S. Paulo — Idem.

—O 
Sr. José d»; Araújo Guerreiro, teve a felici-

ilade ver duas apólices suas contempladas neste sorteio.

1° — O Sr. Benedieto Nobre dos Santos Passarinho,

teve a sua apólice n. 139.454 sorteada éin 15 de Outubro

de 1.924.

9o — O Sr. Frediano De Luca teve está mçsma apo-

lice sorteada em 16 de Junho de 1917.

10° — O Sr. Braz Altieri 
'teve 

a sua apólice n. 110.057

sorteada em 16 de Outubro de 19'22.

2| — 
O Sr. Archimedes Bandeira de Mello, teve a

sua apólice n. 114.799 sorteada em 15 de Abril de 1921.

,{o — o Sr. Jayme Estacio deLima Brandão teve a sua
apólice n. 1 

'17.000 
sorteada em 15 de Abril do anuo

findo. -

lp 
— 

0 Sr. Juliãò Jorge Nogueira teve a sua apólice

n. 11 íi.500 sorteada em 16 de Janeiro de 1922.

;)0 — 
0 Sr. Br. Emilio Martins de Sá (pela & vez con-

templado) teve a sua apólice n. 85.129 sorteada em 15 de

C utubro de 1918 e a de n. 85.131 em 15 de Abril de 1920.

Ç° 
— O Sr. José Maria da Silva Rosa Júnior tove a sua

apoliçe n. 43.334 sorteada em 15 de Abril de 1908.

"i° 
— 

O Sr. Armando de Oliveira Bernard.es, teve a
sua, apólice n. 106.548 sorteada em 15 de Abril de 1922.

8° — O Sr. João Domingues Sampaio teve a sua.apo-
nce n. 142.003 sorteada em 15 de Outubro de 1924.

NOTA — A Equitativa tem sorteado até esta data

2.565 apólices no valor de 11.905:369S500, impor am i:.

paga em dinheiro aos respectivos segnrados, cora direito

aos sorteios ulteriores.

COPIA — Recebi d'A Equitativa dos Estados Uni-

dos do Brasil, Sociedade de Seguros Sobre a Vida, a

quantia de cinco coutos de réis (Rs. 5:000|000), 
proveni-

entè do sorteio a que se 
procedeu em 15 de Abril de

1926, em suas apólices sorteaveis em dinheiro, e no qual
foi a minha apólice, 

pelo n. 134.020, contemplada, 
perma-

necendo a mesma em vigor nos termos do actual contra-

to do seguro: menos 50ÒS000 de imposto federal.

Rio de Janeiro, 15 de Abril de 1926 — Carlos tage

Sayão.— fcuzi 9. Yelloso, testemunha. 
— 

Firmas reco-

nhecidas.
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0 fardao do poete 0 
protesto

A ultima eleigao na. Aca

ma quinta-feira, resultou in

eandidatos foi eleito. Nem M

Clementino Fraga; nem Oleg

interesse feminino 
pelo poeta €

me. 0 telephone da Academia

to a minuto. E quando se di

gativo, a primeira creatura c

recebeu soltou um gemido de

Oh, 
que pena !

E num suspiro:

E nos que ja haviamo;

j fardao d'elle a nossa costur«

verde, cor de cigarra !...

A ultima eleigao academica foi uma das
mais renhidas 

que se tern travado na Academia

de Letras. Um voto alii, tinha o valor de um 
¦- 

_

cavallo 
para Francisco I: valia um reino. Por

isso, foi um espanto geral quando Coelho Net- mar ?
to, abrindo as cedulas, leu: _ Depende do discurso

Um 
voto em branco! prompto ?

T spf" 

E 

j?acrec^avel_! 

— aparteou o Conde de — Homem, eu ouvi dizer que ja estava ade-
" ~ Esse voto nao pode< ficar inutil. antado. Disse-me o Laudelino que...

Jii alto:  9

Contem 
esse para 0 Hemeterio !... _ 

Que ja havia duas quadrinhas promptas !

Pedro 
III

| 

2 £ W W W 2 1:—

A MAÇÃ

O protesto

Ingratidão impossível

Voto em 
"branco"

X

O fardão do poeta

O brilhante 
poeta e acadêmico creou fama

de feio. Não obstante o interesse 
que por elle

mostram as mulheres, os jornalistas teimam em
apontal-o ao povo como uma das caretas mais
msupportaveis do Brasil.

Ha dias, estava o nosso 
"immortal" 

á es-

pera do seu bonde, em frente ao Ponto Chie,

quando um rapazola disse quelquer cousa de
desagiadavel. O poeta é valente, e encaminhou-

se para elle.

Menino, — exclamou, — veja que eu po-
dia ser seu pae !

~ Ah, isso, não ! — 
protestou o rapazola. —

Tenha paciência, mas isso, não !

E vehemente:

Mamãe 
não queria !...

Voto diffieil

Um dos candidatos á Academia, dos que
cavam furiosamente um voto, mostrava-se,

um d'estes dias, desolado.

O voto mais diffieil de arranjar, — di-
zia elle, — é o do Ataulpho. Os outros, a gente
já sabe: pede á mulher, pede á filha, pede á mãe
do acadêmico, ou, se elle é catholico, a Don Se-

bastião Leme. Mas o do Ataulpho, é o diabo \

E indignado:

A gente tem que pedil-o a todas as mu-

lheres chics do Rio de Janeiro !...

_ 
A ultima eleição acadêmica foi uma das

mais renhidas 
que se tem travado na Academia

de Letras. Um voto alli, tinha o valor de um

cavallo 
para Francisco I: valia um reino. Por

isso, foi um espanto geral quando Coelho Net-
to, abrindo as cédulas, leu:

— Um voto em branco!

E' inacreditável! — aparteou o Conde de
uaet. — Esse voto não pode ficar inútil.

E alto:

Contem esse para o Hemeterio !...

No Petit Trianon

E' 
verdade, quando é a posse do Adel-

mar ?

Depende 
do discurso d'elle. Já estará

prompto ?

Homem, 
eu ouvi dizer que já estava ade-

antado. Disse-me o Laudelino 
que...

 1 #

Que já havia duas quadrinhas promptas !

Reinscreveram-se, 
já, para a vaga de Ma-

rio de Alencar 11a Academia, os tres candida-

tos mais votados no ultimo pleito: Clementino

Praga, Olegario Marianno e Mario Barreto.

E 
eu juro que o Mario* Barreto é candi-

I 
dato do Laudelino ! — declarava, ha dias, o

| 
professor Mendes de Aguiar.

E como alguém contestasse isso:
Não 

acredito ! Como é, então, que o Lau-

j 

delino 
pode escrever, sem ter o Mario perto,

para corrigir ?

A ultima eleição na. Academia, na penulti-

ma quinta-feira, resultou inútil: nenhum dos

candidatos foi eleito. Nem Mario Barreto; nem

Clementino Fraga; nem Olegario Marianno. O

interesse feminino 
pelo poeta era, comtudo, enor-

me. O telephone da Academia tilintava de minu-

to a minuto. E quando se deu o resultado ne-

gativo, a primeira creatura de voz doce que a

recebeu soltou um gemido desolado.

Oh, 
que pena !

E num suspiro:

E nós que já havíamos encommendado o

fardão d'elle á nossa costureira !... Era todo

verde, côr de cigarra !...



A MAÇÀ
-4 de Abril de 192$

Bar e Confeitaria 
Carioca

C asa especial em írudas, 
queijos, 

manteiga e mais 
generos concernentes a este

ramo de negocio. — 
tspecialidade em vinhos Verde. Virgens, Coilares

e Bordeaux;, recebidos directamente.

Únicos i 111 
j 

>< >rtt'K dores cl< > viiil io > le sobremeza Cutello

e de delicioso Moscaitel BAR CARIOCA

TeMra 
Ma & C.

Importadores das melhores marcas de vinhos Borgonlta e Communs, Champagnes

Irancezes e 
poríuguezes, Licores de iodas as 

qualidades

Q, Largo da Carioca, S — 
Rio ds Janeiro

TfM 'hei ic\ 1755 — Central
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PARA O CABELLO .

: UM EREMSfitffi MflDflYltHOSO WaUM iKlA

E moBEspo r—n tyy 
oe 

Kmj\

i 
A lo?ao 

"Bella 
?6r" e de effeitos I 

ABf™ SOBRINHO 

'{\

rapidos e garantidos contra a caspa. /VV 1

queda 
dos cabellos, calvicies e moles- (YlTi aFcST 

SSM 
•¦I 

^L^Ub

t.ias do couro cabelludo. Corn quatro I I

qiplicapoes 
desapparece completa— rgji % 

* 
IMTERMITTEHTES 

* 
M

meuto a caspa, tornando acubepa limpa IHSl ^^PALUSTRES* SEZ0ES"^r ,

¦ fresca. Com seis applicapoes cessa -flEVRALGIAS*

• 
queda 

e faz brotar novos cabellos .MAI FtTAft •

aos casos de calvicie. Com dkz appli-

canoes os cabellos brancos,

grisamos 
ou descorados vao 

ganhando X

\ vida nova e a cor natural 
primitive E'

| usada e aconselhada por notaveis me-

filfi 
Momi

I 
• 

Uma Ruina 
- 

~ 

|M V 

-iff

Physicaaos 
^ - 

JB[ grande 
remedio 

J

I 25 Annos oas i

Nao ha excusa para que W 
tm IVI ImJj 

Jj 
CJ A 

jj>&
nenhun homen, seni importar ^ «¦ H « I | |~1 /|,7

a idade que tenha nao possa H MBpWjMM 

^B PARA M* •

mesina forga que teve na sua I 
p^j|pPfj|fS|yi 

COMBATER AS CAUSAS M
mocidade. A sciencia tern dado BEBffllBEiSj MB QUE alteram ffh
ao mundo o SORET, e mil- PS^sSIli jfl o ccu ~ M

hares de homens t&n achado SEU 
ESTADO DE SAUDE Iff

em elie a nova fonte de sua j. jpTft \ 
^B E 

PARA ELIMinar

mocidade. Restaura-vos B vhhS^J\J ¦ OS DlcjTllROinc wcDimprtf. M
promptamente todo vosso or- I 

^B NERVOSOS^^

ganismorenovando 

o yigor e H 

^ 

j>'| ¦ AS CRISES DOLOROSAS M

vos capaz de gozar todos 03 I nMSfSJIlBk 

E A COnsec*ueNTE //$

prazeres 
de vi3a Se soffreis ¦ 

Mi ll. DECADENCIA 
/ffl

de impotencia, de debtlidade ¦ PE*~E*||! ¦
nervosa ou de fraqueza sexual, PHYSICA

SORET 

eficareis mara- M

IIXK A ofllcial.

USICA flscalisada j»el« Goveruo Federal.

I ^ m n n t H M — n. . - UanCA p«»r onjos premios responde o Thesonr^

J R K I r C ll C D A I J3WICA extrahida & vista do pnblico nesta Capital.

«UI£/I|lii 1 
H LI til A L 

CAPITAL: «-0°° contosCOM O DEPOMTOIlt 5«0 COMOS

 
PBEBIO proprio, A Rita 1.8 de Itfar^o 110, com frente para a

'— Bna Yiscodede I tab orahy, 67, Extraeyoes diarias &s

2 1|2, e fts S horas aos sabbados.

PARA O CABELLO

UM MflUAYl&HOSO

E M0Í)E^P0

A loção 
"Bella 

Côr" é de eííeitos

rápidos e garantidos contra a caspa.

queda 
dos cabellos, calvicies e moles-

fias do couro cabelludo. Com quatro

aplicações 
desapparece completa—

meute a caspa, tornando a cabeça limpa

e fresca. Com seis applicaçoes cessa

a 
queda 

e faz brotar novos cabellos

nos casos de calvieie. Com dkz áppli-

cações os cabellos brancos,

-risalhos ou descorados vão 
ganhando

vida nova e a cor natural 
primitivai E'

usada e aconselhada 
por notáveis me-

dicos brasileiros e licenciada 
pelo De-

partamento 
Nacional de Saúde Publi-

ca; o que 
consiste uma 

grande garan-

tia para o publico. Compre hoje mesmo

um vidro de loção 
"Bella 

Côr",

ella vos dará inteira satisfação. Encon-

tra-se em todas as Pharmacias, Droga-

rias e Perfumarias.

ABREU SOBRINHO

¦ 
INTERMITTEnTES 

•

PALUSTRES* ÔEZÕE5

k 
-flEVRALGIAS- 

j

^•MALEITAÒ^^

Uma Ruína

Physicaaos

25 Annos

GRANDE 
REMEDIOU

OAS /

k SENHORASI

PARA M

COMBATER AS CAUSAS È

QUE ALTERAM Jjj

I 
0 SEU ESTADO DE SAÚDE M

E PARA ELIMINAR 
jM

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS M

AS CRISES DOLOROSAS M

¦x E A CONSEQÜENTE /fíf

Bk DECADÊNCIA M

PHYSICA^#^

rs ao ha excusa para que
nenhun homen, sem importar

a idade que tenha não possa

gozar do mesmo vigor a da

mesma força que teve na sua

mocidade. A sciencia tem dado

ao mundo o SORET, e mil-

hares de homens têm achado

em elle a nova fonte de sua

mocidade. Resta ura-vos

promptamente todo vosso or-

ganismo renovando o yigor e a

vitalidade 
perdidos, fazendo-

vos capaz de gozar todos os

prazeres de vida. Se soffreis

de impotência, de debilidade

nervosa ou de fraqueza sexual,

usai o SORET e ficareis mara-

vilhado de seus effeitos esti-

mulantea.

i.t3TTTUT0>!D<AJ1íflI
'onrovaoiBHeC"

T\ ^**i

TOíirA officlal.

UNIfA flscalisada pele Governo Federal.

ÍUnCA p«»r cnjos prêmio» responde o Theftourq

PICA extra tilda á vista do pnblico nesta Capital.

CAPITAL: «.000 contos COM O nEPOMTODK 500 COKTOS

no Thesouro.

PK£l>IO proprlo, & Rita l.o de Março 110, com Crente para a

Bna Tiseodede Itab orahy, 67, Extraeções diarias ás

2 1(2, e ás S horas aos sabbados.

1

(¦¦I
¦¦
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AS CRIAMCASl

Jm/^ : ^Jf DE PEiTO

Mm ^ 
flk ^ m^©Ja^maes 

OUAJWse tomificam con o

jj^^S 

™J|iB|pp|,co

9IK1«£IJU& 
wociMncoBfraiM'

^(/Iffeg 

'^Slp= 
RUA1?0£ MARCO,17-W/^//m 

'

p^-y^ ^~L 

•^^y^lC|P.H.S.PUBLIC< fl?46D DE 16-Q-9Q5- {MARCA n{OISTR/t()A) 
f

— PETROL —

• • •
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Gonnorrhéa e suas múltipla» complicações (cystites, orchi-
tes, prostatites, etc.). Leucorrhóa (flores brancas), Me-
trites; cura radical em poucos dias por meio de injecções

intrnmusculares de efTeitc garantido.

t)r. Luiz Sampaio

Das 10 ás 2 horas, na r. Marechal Fioriano, 55 (antiga r. Larga)

Telephone Norte 6184

3as 2 ás 6 horas, na r. Rodrigo Silra, 28 : : Te!. 6181 Gsntral

— PETRÕL- 

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello

Deposito Pharmacia e Drogaria Gilfoni — í.o DE MARÇO, 1'

X

Vive-me na alma este affecto.

Que é notorio, tu m'o dizes;

Mas eu no vácuo completo

Passo os dias infelizes.

Bem vês que assim me assemelho

Ao vidro de um liso espelho:

As imagens que lhe dão.

Todos a vêm. elle não.

Augusto de Lima — Palimpsestos.

A PERNAMBUCANA

===== 
OFF1CINAS GRAPHICAS =

Executa com perfeição e nilide3 impressões de álbuns, revistas e

iodo e qualquer trabalQo concernente ás artes 
grapQicas 

- -

Especialidade ei impressões de ohromos, trictamias, etc.

jiermes 
Poffes

RUA PAULO 
FRONTIN, 

103

Telephone: CENTRAI. 27H5

(Esplanada do Senado) RIO 
DE JANEIRO

A MAÇA

Gonnorrhea e suas multiplau complicacies (cystites, orchi-
tes. prostatites, etc.), Leucorrhea (flores brancns), Me¬
trites: cura radical em poucos dias por meio de injeccSes

intrnmusculares de efTeitc garantido.

T)r. Luiz Sampaio

Das 10 as 2 horas, na r. Mareohal Pioriano, 55 (antiga r. Large)

Telephone Norte 6184

Has 2 as 8 horas, na r. fiodrigo Silra, 26 : : Tel. 6181 Gsnlral
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A FLEU-GMA... IX) S PA ES

Em uma das preto rias da parte sul da cidade

chegam tres cavalheiros de nacionalidade estrau-

geira. 
Vão registrar o nascimento de uma creauça.

ÍJm d'elles é o pae e os outros vão, de accórdo

com a lei, servir de testemunhas. 0 escrivão toma

nota do nome da ci eança, e, como os nomes são

complicados, recebe um 
papelsinho com o dos tres

cavalheiros. A certa altura,.porém, 
pergunta:

Qual, d'estes, é o 
pae ?

E o mais velho, com approvação dos outros :

Qxialquer um : o senhor escolhe aquelle 
que

quizer...

E continuaram a conversa, na süa linçrua.
O

x

A MESTRA E A DISCÍPULA

As duas amigas são differentes na idade e nos

costume?. Uma, é veterana na vida galante, na

qual tem, pode-se dizer, as estrellas do generalato ;

a outra, que é sua 
prima, e que 

ella está desviando

do bom caminho, está começando agora a sua car-

reira.

E era esta que 
confessava, tingida :

Sabes, fulana, 
que foi que me aconteceu?

Fulano (disse um nome) metteu-me hontem em seu

automóvel, e levou-me até o Leblon. E como elle

é todo cheio de 
"novidades" 

!

E' após um instante :

Dize-me umájeoisa: eu 
"riz" 

mal V

Sei lá, filha, attendeu a outra.

E sem atinar com o sentido da 
pergunta 

:

c— Com o tempo tu vaes fazendo melhor...

.MAL ENTENDIDO

Durante os dois primeiros a unos de casada, a

tilha do illustre medico nacional continixou a sua

vida de creança. Pensava ainda nas suas bonecas,

e, 
principalmente, nos seus .caniches, dos 

quaes

possuia toda uma variedade. Chamava-os seus fi-

lhos, sendo, 
pára ella, um verdadeiro encarta-

mento.

Ao entrar, 
porém, no terceiro anno de matri-

monio, a linda creaturinha começou a peusar em

cousas mais serias.Era tempo, já. 
dé viver para sei

marido, 
pensando em si e nelle.

Foi procural-o, meiga:

Meu 
querido, 

— disse-lhe, — sabes, eu que-

ria, agora, 
que tu me desses uma cousa.

Que é ?

Eu 
queria que tu me desses um tllhinho !

Alui ! -- fez o marido, displicente.

L suppondo 
que ainda se tratava de cachorro:

Queres 
policial ou 

"louiou" 
Poinerania 

'i

A 1 >ESYA LOR 1ZAÇÃ() DA MOEDA

O caso occorreu aqui. mas foi contado em Pa-

ris, com todas as 
particularidades. Contractadõs

para a companhia do Casino de Paris, a linda íran-

cozinha era 
paga em francos, de modo 

que, jamais
soube, ou quiz saber, o valor do dinheiro brasi-

leiro. E estava 
já no hotel, no Rio. 

quando, uma

noite, por volta das tres da manhã, foi bater á

porta 
do 

quarto de um dos artistas,

Quem é ? — fez estp, de dentro.
Sou 

eu

Que 
é 

que tu 
queres ?

Dize-me uma cousa. filho: cipcoenta mil

reis, quanto é, em francos ?

Eu 
te digo amanhã.

Mas 
eu quero saber já.

São cento e vinte francos.

Só 
?

Só.

Não são cincoenta mil francos ?

Não.

Ouviu se um berreiro. A companhia toda aecor-

dou. E a rapariga :

Alm... ahn... alui... Eu me entreguei, mas

me entreguei de verdade... toda... toda... 
por cento

e vinte francos !... Ahn... ahn... ahn...

Moralidade : abi está uma das vantagens da

desvalorização do nosso dinheiro...

MODIFICANDO A FRASE

L.iz E.muti.o, o brilhante poeta e admiravel

bohemio, andou por abi a fazer á côrte a uma cre-

atura encantadora, a 
qual, 

comtudo. por temor ou

por virtude, se retrahia á medida 
que o poeta avan-

çava nos galanteios.

Um dia/ernfim, a teimosia venceu. E o iino

homem de letras conseguiu ter a seu lado. numa

felicidade inaudita, a creatvira desejada.

Então, és minha? — indagou, feliz.

.Dos 
pés á cabeça! — respondeu a dama.

também contente.

O poeta pensou um instante.

Bem 
; vamos modificar essa frase: dos pés

á cabeça, não.

Os 
pés com a cabeça!

E assim foi.

OLHO DE VIDROo
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CONSTIPACOES ?

DORES NO PEiTO E HAS C05TA5 A

eu e minha familia

sempre usamos

EMPLASTRO

PHENIX ,

Optimo nos Resultados !
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^¦para 

dores

¦rheumaticasB

IconstipacõesB

DÔRES NO PEITO E* NAS COSTAS1

eu e minha família I

sempre usamos I

EM PL ASTRO

PHENIX I

Optimo nos Resultados I
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I 
As Senhoi-all^^muitas^^^^^d^^^

I atormentada 
por males, cuja cr«usa ignoram.

1 Sao 
palpitacoes, vertigens, zoadas nos ouvi-

j| 

do s, nauseas, fait a de appetite, dores de cabe-Hp^ppP^p9^Hpp^ppp^H|^

geral, desanimo. A origem d'esteg sof- ]

//zA frimentos, e 
quasi sempreo maofunc-

||^f 

cionamentodosorgaosfemeninos.Urge,

^g2N 

em taes casos, o emprego d'um medi-

ggjj 

camento energico, 
que acttie directa-

gH 

o REMEDIO QUE AS SENHORAS

1111 
Nao e difficil, 

porem, uma senhora es-

8Bg colher o remedio 
que mais Ihe 

possa

mm 
convir: — 

o numero copioso de 
pessoas Wf

Bg curadas, a opiniao de illustres medicos

ORE/>rt/3

á&PliÉS|«
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Era isto no trigesimo dia da creactto* -^CJy^j^Eu acho, Senhor, a fallar verdade... #
* 

Do nada havia o Senhor tirado, ja, a luz Falla !

e o firmamento, a agua e as plantas, o sol — Que ha muito fio perdido ! Ha cri-

e a lua e as estrellas, os peixes e as aves, na ate onde nao devia haver !

% os animaes terrestres e o Homem e, em- Este fallava ainda, quando chegou o +

fim, a Mulher. Creada por ultimo, esta serralheiro, o Affonso Fernandez.

ft" 
devia ser, por isso mesmo, a obra mais per- — No que me compete, Senhor, a vos- .f.

feita, o orgulho do seu artifice. E foi como sa obra tem apenas um defeito.

um autor que se orgulha de sua obra, que E escandalisado: »

Jehovah resolveu expol-a a critica dos en- — Como e que se faz uma obra d'es-

^ 
tendidos, para que estes offerecessem, eada tas, Senhor, e poe uma fechadura que

% um na sua especialidade, a sua opiniao, abre com qualquer chave ? Como e -f

0 seu juizo, sobre aquillo que elle conside- 0 Senhor comegava, com franqueza. +

rava, e muito justamente, um conjunto de encabular. As observacoes eram, porem,

perfeigSes. razoaveis. Criticas parciaes, e verdade,

Chamem, 
por ahi, todos os artistas mas de algum .modo, sensatas. Quem sabe, 

+

4? competentes, — ordenou o Senhor aos an- comtudo, se, numa visao de conjuncto, es- +

jos; 
— 

quero que elles me digam, sem ses defeitos nao desappareceriam ? So um

\\ . constrangimento, onde estao as falhas do architecto, um estudioso de edificagoes, po-

ilU meu trabalho. deria talvez, dar uma opiniao definitive. 111 \

piB) 
) )) Os an]os partiram, rapidos, como 

"se- — 
Chamem o dr. Jose Marianno 

ffefjf 
((£((.(

ITTTjl cretas" de Policia em diligencia. E meia lho ! — ordenou, a testa franzida. (( 
((

^ 
hora depois, chegava o primeiro especia- A ordem nao foi cumprida immediata- 

" Vv.

^ lista convocado Era um marceneiro, mes- mente porque ninguem sabia — nem Deus! -r

tre Antonio, antigo presidente da Socie- — onde andava elle aquella hora. Ja ao 
^

dade de Construcgoes Civis. Chegou, exa- anoitecer, Jose Marianno Filho appareceu.

minou, olhou, virou e revirou a obra, e nao Typo de mosqueteiro, o chapelao de um

se conteve, na admiragao: lado, chegou ao logar da exposigao, e, in-

+ — Sim, senhor ! Que maravilha ! Que formado do caso, passou em revista a obra , +¦

perfeigao de trabalho. Ha, apenas, um maravilhosa.

inconveniente... •— Sim, senhor ! — exclamou. como os +

0 Senhor approximou-se, modesto: outros. — 0 estylo nao e colonial, mas e

Pode fallar com franqueza, amigo. bom. Acho, apenas, que o engenheiro que

^ 

— Homem, tornou o marceneiro, architectou o piano nao tem nem teve nun- +

^ o que eu acho e, unicamente, que, para ca a menor nogao de hygiene.

maior garantia, este assoalho nao devia E indignado com o que via: +

tier tanto buraco !... — Entao, Senhor, onde ja se viu um 
:

0 marceneiro acabava de sahir quan- architecto, mesmo mediocre, que puzesse o

do chegou o tapeceiro, mestre Luigi Sea- salao, isto e, a pega mais chic da casa. e

pax-elli. Os mesmos louvores, a mesma ad- logar das recepgdes, ao lado, exactamente, +

, 
^ 

miragao, mas, no fim, a mesma restricgac. do 
"water-closet" 

?...
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Era isto no trigesimo dia da creac^o.8

Do nada havia o Senhor tirado, já, a luz

e o firmamento, a agua e as plantas, o sol

e a lua e as estrellas, os peixes e as aves,

os animaes terrestres e o Homem e, em-

fim, a Mulher. Creada por ultimo, esta

devia ser, por isso mesmo, a obra mais per-

feita, o orgulho do seu artífice. E foi como

um autor que se orgulha de sua obra, que

Jehovah resolveu expol-a á critica dos èn-

tendidos, para que estes offerecessem, cada

um na sua especialidade, a sua opinião, o

seu juizo, sobre aquillo que elle conside-

rava, e muito justamente, um conjunto de

perfeigões.

Chamem, 
por ahi, todos os artistas

competentes, — ordenou o Senhor aos an-

jos; 
— 

quero que elles me digam, sem

constrangimento, onde estão as falhas do

meu trabalho.

Os anjos partiram, rápidos, como 
"se-

cretas" de Policia em diligencia. E meia

hora depois, chegava o primeiro especia-

lista convocado! Era um marceneiro, mes-

tre Antonio, antigo presidente da Socie-

dade de Construcções Civis. Chegou, exa-

minou, olhou, virou e revirou a obra, e não

se contave, na admiração:

Sim, senhor ! Que maravilha ! Que

perfeição de trabalho. Ha, apenas, um

inconveniente...

O Senhor approximou-se, modesto:

Pode fallar com franqueza, amigo.

Homem, tornou o marceneiro, —

o que eu acho é, unicamente, que, para

maior garantia, este assoalho não devia

ter tanto buraco !...

O marceneiro acabava de sahir quan-

do chegou o tapeceiro, mestre Luigi Sca-

pax-elli. Os mesmos louvores, a mesma ad-

miração, mas, no fim, a mesma restricçãc.

i,u acho, Senhor, a fallar verdade...

Falia !

Que ha muito fio perdido ! Ha cri-

na até onde não devia haver !

Este fallava ainda, quando chegou o

serralheiro, o Affonso Fernandez.

No 
que me compete, Senhor, a vos-

sa obra tem apenas um defeito.

E escandalisado:

Como é que se faz uma obra d'es-

tas, Senhor, e põe uma fechadura que

abre com qualquer chave ? Como é ?

O Senhor começava, com franqueza, a

encabular. As observações eram. porém,

razoaveis. Criticas parciaes, é verdade,

mas de algum .modo, sensatas. Quem sabe.

comtudo, se, numa visão de conjuncto, es-

ses defeitos não desappareceriam ? Só uni

architecto, um estudioso de edificações, po-

deria talvez, dar uma opinião definitiva.

Chamem o dr. José Marianno Fi-

lho ! — ordenou, a testa franzida.

A ordem não foi cumprida immediata-

mente porque ninguém sabia — nem Deus:

— onde andava elle áquella hora. Já ao

anoitecer, José Marianno Filho appareceu.

Typo de mosqueteiro, o chapelão de um

lado, chegou ao logar da exposição, e, in-

formado do caso, passou em revista a obra

maravilhosa.

Sim, senhor ! — exclamou, como os

outros. — O estylo não é colonial, mas é

bom. Acho, apenas, que o engenheiro que

architectou o plano não tem nem teve nuri-

ca a menor noção de hygiene.

E indignado com o que via:

Então, Senhor, onde já se viu um

architecto, mesmo mediocre, que puzesse o

salão, isto é, a peça mais chic da casa. e

logar das recepções, ao lado, exactamente.

do 
"water-closet" 

? ...
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CLUB SÃO CHRISTOVÂO

Foi uma linda festa o 
"chá 

paulista", levado a efíeito esta semana 
pelo club São ChristoTão.

E haverá chá 
que não seja bom onde as moças sejam bonitas ?

IE,<DffiECrt FEMBNBrifll de 

'BATU-ALLAH

Passeiando de um lado 
para outro da alcova,

o advogado Bellarmino Panard mordia o bigode,

nervosamente. As suas passadas pareciam medir,

metro a metro, a extensão da sua sua desgraça. E

os seus 
passos, abafados 

pelo tapete, resoavam no

assoalho, como 
pás 

de cal nas taboas lugubres de

um caixão.

— 
Sim, senhora !... — exclamava. — Por isso

é que, á minha 
passagem, no Fôro, aquelles cana-

lhas todos sorriam, em signal de desdém... Elles

sabiam, todos, de minha infelicidade... E logo com

quem !... com quem me havias tu de trahir !... Com

o Broxado, com o Lopes, com o Ferreirinha, com

o Gemino, com o Pelopidas, com o Samuel!

E parando um instante :

—Até com o ignóbil Samuel, um patife de ulti-

ma ordem, explorador da mulher e dos filhos, e que
acabou sendo, com certeza, teu explorador tam-

bem!...

A cabeça no espelho da cama, soluçando, Ma-

rietta Panard nem, sequer, se defendia. O marido

havia encontrado as provas de tudo : as cartas, os

bilhetes, os recados escriptos. Verificara, mesmo,

que ella se encontrava em determinada casa da

Cidade Nova, onde achava as suas camisas, o seu

leque, e, até, um pyjama levado de casa. Como.

pois, 
negar a verdade 

'? 

Que dizer, se tudo estava

apurado 
pessoalmente pelo pobre esposo enga-

nado ?

Anda! Falia! — intimava o advogado.—

Não tens vergonha ? Não tens brio'? Que íatálida-

de te arrastou a essa ignominia ? Dize !

Soluçando sempre, Marietta avançou uma des-

culpa:

A mesma... que me arrastou... 
para t:...

Para mim ? — fez o rapaz, estacando.

Sim... Bellar... mino...

E entre soluços í

Se eu... q ando moça... não resisti... a um

homem só... que eras tu... e casei... comtigo... como

é... que podia... resistir... a uma porção !...

BATU 
~ 

A b b A H
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A CULPA DO PRÍNCIPE DE GALLES poe JOSé JereiDíaS

Esse 
príncipe... Ali! se eu 

perasse esse

príncipe, inatava-o!

Era assim 
que mlle. Wanda se referia a Sua

Alteza o Príncipe de Galles, herdeiro do throno
tia Inglaterra. E por (jue ? Seria ella anarchista ?

I ossuia amigos na I rlanda, na índia, no Egypto,
nos 

paizes dominados 
pelo inglez 

'?

O pae de mlle. Wanda incommodava-se com
essas hostilidades da fila. Se o príncipe de Gal-
los tivesse estado no .Rio durante a sua excursão
a America do Sul, diria 

que a menina se apaixo-
mira 

pelo 
"gentleman" 

que elle era, e que não dera

poi isso. Onde, 
pois, a razão de tamanha- anti-

patina ?

Foi 
preoccupada com esse mysterio 

que o Sr.
Balthazar resolveu apurar o caso, chamando a me-
nina a confissão. E de taes recursos lançou mão

que chegou, afinal, ao conhecimento de tudo.

\ em ca, minha filha, — 
pediu elle, com

tons modos, — tu não 
gostas do Príncipe de

Galles ?

— Eu, 
papae ? Odeio-o !

E 
porque ? Confessa-me.

Eu lhe vou confessar tudo, 
papae. Como o

senhor sabe, eu sou louca 
pelas danças modernas:

pelo tango, 
pelo fox-trot, 

pelo shimmv : não é ver-
dade ?

E' verdade ; eu sei disso.

Pois, bem, 
papae. Antigamente, os rapazes

usavam, todos, calça estreitinha, muito 
justa: e

não é que vem esse 
príncipe de uma figa, a estra-

gar tudo ?

Estragar 
tudo, como, minha filha ?

Ora, como ! Inventando essas malditas cal-

ças largas, 
qua^i calça-balão, 

que agora estão em
moda no mundo inteiro !

E erguendo-se, vermelha de indignação:

Com 
uma calça d'essas, meu 

pae: com essas
malditas calças largas, como é 

que uma moça 
pôde

saber de verdade, o que o rapaz com 
quem dança

está 
pensando d'ella ?

E rilhando os dentes :

Ah ! esse 
príncipe, esse maldito 

príncipe,
se eu o pegasse, matava-o !...

MAGISTRATURA MILITAR

igura das mais simpathicas e dignas do alto funccionalismo civil, o dr. Edmundo Veio-a foi empossa-do, agora, no cargo de ministro do Supremo Tribunal Militar. A sua posse foi solem na
representando a sua escolham.» legitima victoria do trabalho 

âa probidade |
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Não obstante a evolução gradual que vinha

manifestando depois da Republica, e, mesmo,

desde a ultima geração romantica ou condoreira,

a Faculdade de Direito do Recife., que substi-

tuira a de Olinda, era, ainda nos princípios d'este

século, um viveiro de tradições. Os rapazes

nellà matriculados não sonhavam ainda com as

filhas dos chefes políticos dos seus respectivos

Estados, nem com as promotorias, conquistadas

pela subserviência aos satrapas estaduaes. Eram

alegres, descuidados, irreverentes com a vida e

com os homens, e se alguma vez se aggrupavam

e discutiam política, era fatalmente para fazer

opposição aos governos, sem que soubessem di-

z'er, muita vez, o motivo de semelhantes hosti-

lidades. Recife era, em sufnma, um mixto de Co-

imbra e Salamanca: de uma tinha a feição sen-

timental e sonhadora, e de outra, a arroganoia,

a prosapia, os Ímpetos castelhanos. Cantava sob

as janellas das mulheres bonitas nas noites de

luar, mas se se tornava preciso, puxava, não a

espada, mas o cacete, e brigava na praça pu-

blica, em furiosas escaramuças com a Policia.

Nascido no interior do Estado, então pro-

vincia, no armo da Graça de 1887, Adelmar Ta-

vares, que viera para a capital fazer os pre-

paratorios e. matricular-se no curso de Direito,

encontrou alli, ainda, resistindo ás modificações

do século, uma geração de românticos. Parecia

que, para fazer frente á onda innovadora, a mo-

cidade nortista se escudava no Passado, pro-

curando nelle maior resistencia. Havia, então,

no Recife, qualquer cousa do tempo de Tobias e

Castro Alves. A lua parecia ter-se tornado

mais pallida, e quem olhava ao clarão d'e!la,

os grandes prédios do bairro de Santo Antonio,

tinha a impressão de ver debruçados nos balcões

as Juliettas amorosas, e, mais em baixo, os Ro-

meus, subindo lentamente por frágeis escadas

do sêda. -Recife repetia, finalmente, como cida-

de de sonho, o milagre catholico de Ressurrei-

ção.

ao matricular-se na Faculdade, Adelmar

teve a impressão de que penetrava num paiz

ideal, que a sua imaginação creára, quando no

interior. Apaixonado pelo violão, mal chegavam

as noites de luar, as famosas noites de

luar do Recife, mettia o 
"pinho" 

debaixo do bra-

ço, e, com um grupo de companheiros de sua

idade, e da sua tempera, lá se ia pelos bairros

aristocráticos e pelas pontes, espalhar pela noi-

te, as queixas mais sentidas de todos os roman-

ticos do Brasil. Em certo ponto, a comitiva noc-

turna parava. Os dedos ágeis de Adelmar cor-

riam pela prima e pelo bordão, afrouxavam ou

apertavam as cravelhas, num ensaio:

— Dum — dum — dum — dão; dim — dim

dum — dum; dão ! — dão ! — dum — dum

dum — dém — dém — dão ! — dim —

dim — dém ! — dum — dum !

E a voz de Adelmar Tavares subia aos ares,

forte, apaixonada, volumosa, sentimental:

Desperta donzella

Pois a noite é bella,

Vem ver o luar.'..

Vem ouvir os cantos

Tão cheios de encantos

Que vêm lá do mar...

Ou então:

Uma noite, eu me lembro, ella dormia.

Na rede recostada mollemente,

Entreaberto o roupão, solto o cabellc,

E o pé descalço do tapete rente.

A cabeça erguida, fitando a face clara da

lua que s<e mirava no Capiberibe, Adelmar Ta-

vares era soberbo, naquella attitude. Ao longe,

abriam-se janellas, quebrando a quietudí da no:-

te. Commendadores de camisão branco vinham

recostar-se ás sacadas, para ouvir a 
"modinha".

Velhotas suspiravam alto, revirando os olhes,

recordando o tempo de Maciel Monteiro; os mo-

torneiros diminuíam a velocidade dos bondes

para não interromper o cantor. E não havia me-

nina de quatorze a vinte annos, em todo o bair-

ro, que não se erguesse da cama ou da rede nor-

tista, timidamente, descalço, nas pontas dos

pés, para vir espiar, pela frincha da janella

entreaberta, a figura romantica do 
"moço 

da

serenata". Don Juan, em Sevilha, não accordou

tanta mulher, nem fez abrir, nas almas pube-

res, a rosa de tanto sonho.

Tornado notável como interprete nocturno

de Castro Alves, Tobias e Casemiro, Adelmar

Tavares resolveu compor, elle proprio, a sua
"modinha". 

E, uma noite, o bairro de Santo

Antonio accordou sob esta cantiga embaladora:

Que noite ! O plenilúnio

E' como um sonho,

Assim tristonho;

Boiando pelo céo,

Beijando o mar...

As estrellas, lá no azul,

Brilham sorrindo,

Estás dormindo;

E eu venho, meu amor, te despertar...

E seguia-se o estribilho:

Acorda, abre a janella,

Stella...

Foi um successo. Dentro de uma semana,

toda a cidade cantava a 
''Stella". 

Dentro de um

mez, cantava-a todo o norte; e dentro de dois

nrezes, o Brazil inteiro.

Interessado, assim, pela poesia popular, pu-

blicou Adelmar Tavares, em 1907, um livro de

trovas intitulado 
"Descantes". 

Formou-se

em Direito. Em 1910, já no Rio, para onde veio.

publicou um opusculo de conferências sobre

"Trovas 
e Trovadores". E em 1911, patenteou-

s-e poeta mais aristocrático, mas profundamen-

te emocional, com as suas rimas de 
"Myriam,

luz dos meus olhos", que teve seguinunto, ?m

192o, na 
"Noite 

cheia de estrellas". Em 1925.

emfim, publicou o seu primeiro livro de prosa.
"A 

linda mentira".

Nomeado, aqui, curador de resíduos, Adel-

mar, que só escreve quando sente necessidade

de interpretar um estado de alma, estudou, pa-

rece, as possibilidades do seu talento, e resolveu

não compromettel-o, escrevendo demais. Homem

(Termina na ultima pagina)
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A creada indiscreta P»r JOÃO FORTÜNÂTO

Ha muito tempo Dona Hercilia sentia im-

petos de mandar embora aquella arrumadeira.

Era uma rapariga limpa, é verdade; mas em

matéria de pretenção, não havia outra. Ao ar-

rumar, pela manhã, o dormitorio, não passava

por deante de um espelho sem mirar-se detida-

m?nte. Usava os perfumes da patroa, pente a-

va-se com o seu pente, e, até, na vespera, fora

surprehendida a corrigir as sobrancelhas com a

sua pinça. A continuar assim, onde iria dar essa

intimidade ?

Nervosa e mundana, a joven senhora já a

podia ter despedido. As creadas não andam, po-

rem, ao alcance da mão, de modo que, só depois

da medida cheia, foi que a moça chamou, se-

vera:

Honorina, 
prepare a sua bagagem e de-

pois venha ter commigo, para fazer as suas

contas.

Clara, redondinha, formas harmoniosas, a

arrumadeira era, sem duvida, encantadora. Po-

dia ter vinte annos, no máximo. Dona de uns

lindos olhos vredes, e de uns ondulados cabel-

los castanhos, seria, na Avenida, a tentação da

cidade se tivesse na mão, diariamente, um leque,

em vez de um espanador.

Sabendo-se bonita, a rapariga parou dean-

te da patroa, sorrindo. Com a sua touca e o seu

avental, não parecia uma creada: parecia uma

princeza fantasiada.

Madame está, então, me mandando em-

bora ? — indagou, num desafio.

Estou; não percebeu isso ?

Percebi, sim senhora; e já esperava...

Já esperava, desde o dia em que me disseram

que eu era mais bonita que madame.

Quem lhe disse isso ? — 
estranhou Dona

Hercilia, como quem se sente apanhada em fia-

grame.

O 
patrão. E ha quem diga, também, que

eu sou mais intelligente que madame.

Quem é ?

O 
patrão.

Está bem. Não tem nada mais a dizer ?

— fez a joven senhora, com desdém.

Tenho, sim, senhora. E' que me disseram,

também, que eu, como mulher, sou, no leito,

muito mais interessante que madame ! 4

Meu marido disse-lhe isso também ?

Não, senhora.

E, pérfida, as mãos nos quadris, com o sor-

riso mais provocador e insolente do mundo:

Quem me disse foi o 
"chauffeur" 

!

OÃO FORTONOTO
J 
©ft© FORTCIN/1TO
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.4 Preoccupação do Bailio por ANSELMO RIBaS

(CCÍOEE.MO KEIIOi

Com seus valentes homens d'armas... que

luzida e intrépida mesnada ! Com seus valentes

homens d'armas 
partiu para combatei o infiel

o 
joven suzeramo. Içada a ponte levadiça. nin-

guem entrava no castello, ninguém também d'el-

le sabia. As damas, juntas nas salas, emquanto

os pequenos pagens iam ferindo as languidas

guitarras, emplumavam os elmos dos guerreiros

HH

• 
IA v

ou desfiavam linhos para as feridas que nelles

fizessem as cimitarras. Mas que tristeza no cas-

téllo ! Apenas se ouvia o passo vagaroso do bai-

lio que errava pelos corredores.

Pobre bailio ! Partindo o senhor deixava-o

como guarda do solar, de quanto nelle havia e

das terras dos solarengos 
que se estendiam em

torno da tormidavel mole. Tresentas lanças

moviam-se a um gesto do seu braço e ainda nos

campos ha\ia camponezes 
que podiam empunhar

montantes e batalhar em caso de surpreza...

Emtanto, andava triste o bailio.

Que tendes, senhor meu, para que assim

andeis atristarado e tão alheio ao mundo 
que mais

pareceis a sombra de um morto que homem da

terra ? Que tendes ? — 
perguntou-lhe um dia

certo monge, único visitante do castello silen-

cioso.

Que tenho perguntaes. meu santo ?...

Eu vos digo em confissão: Imaginae que meu

amo e senhor partindo para a guerra, deixou-

me corno guarda do seu solar e de> tudo que

nelle exista. Meu padre, são incontáveis as bar-

ras de ouro e as pedras raras que aqui fulgem;

as armas que ornam a grande sala são as mais

bellas do mundo... Não as tinham melhores os

pares do grande Carlos ! E as alfaias são tidas

como as mais preciosas da Europa; não ha ade-

ga mais farta e vede esses campos cobertos de

trigo e ensombrados pela oliveira e pela vinha;

vede os casaes... tudo isso eu guardo sem re-

ceio, certo de que nenhum inimigo me virá to-

mar riquezas taes; mas... o que me faz en-

canecer a barba, meu bom padre, é a mulher...

Como posso eu, com trezentos homens de guerra

e mil camponios guardar cinco mulheres ?...

E o monge, meneando a cabeça, disse com

gravidade:

— E' bem difficil, senhor bailio. Realmen-

te tendes razão de andar tão preoccupado...

Para guardar tal numero de deusas é bem pe-

queno o numero de guardas. Tendes razão, se-

nhor bailio, tendes toda razão !. ..
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0 Tapete da Castidade „r LOURIVAL LODREIRO

Era alii, naquelle salaosinho verde como quella epiderme, — ate que se ouviram na es-

um canteiro, de que as almofadas coloridas eram cada os passos do dono da casa, e o poeta, pru-

fructos e em que os 
"abat-jours" 

se assemelha- ! dghte, se teve de retirar, entre as expressoes

vam a grandes flores desabrochadas, que a 1 in- (':I 
"u,'s respeito|| galanteria.

A MAÇÃ

0 Tapete da Castidade 
,«¦ 

LOURIVAL LOUREIRO

Era alli, naquelle salãosinho verda como

um canteiro, de que as almofadas coloridas eram

fructos e em que os 
"abat-jours" 

se assemelha-

vam a grandes flores desabrochadas, que a liri-

da mme. Roberto costumava receber os seus

admiradores. Criatura 
"chie", 

vivendo no luxo e

na indolencio, o encanto da sua existencia futil

consistia naquillo: fazer, nos bailes, nos chás,

nos theatros e nos passeios, conhecimentos ele-

jantes, e recebel-os depois em visita naquelle

ambiente quei era menos de peccado do que, pro-

priamente, 
de simples seducção sem consequen-

cias.

E era alli, precisamente, que a formosa se-

nhora recebia, naquella tarde, o joven poeta Men-

des Maia, cuja figura havia sido posta em re-

levo exactamente no correr da semana, com a

publicação do seu poema erotico sobre os 
"Amo-

res de Phryné".

I)e estatura mediana, mas toda proporciona-

da, mme. Roberto havia se feito vestir, naquel-

le dia, para encantar o escriptor victorioso. O

seu vestido de interior, era mais uma clamyde

leve, subtíl, fugaz, do que, propriamente, um

vestido. Preso aos hombros por duas fitas, de-

senhava-lhe o corpo todo, da ondulação forte do

collo á linha voluptuosa dos quadris. E era nes-

se traje, ou antes, nessa meia nudez, que ella

ouvia, reclinada no divan, as palavras arden-

tes, apaixonadas, convidativas, do joven poeta

nacional, celebrado cantor da voluptuosidade pa-

gal.

Arrebatando-se, pouco a pouco, com as suas

próprias palavras, o rapaz, em certo momen-

to, não poude mais, e atirou-se de joelhos aos

pés da moça. A tentação era maior que o po-

der da sua resistencia. Os vocábulos mais ar-

dentes desabrochavani. como flores dè fogo, nos

seus lábios encandecidos pelo dezejo.

— Adoro-te, Arduina, flor do peccado e

do prazer. E quizera devorar-te de beijos, su-

gar-te a seiva toda como as abelhas sugavam,

pelo cálice, todo o mel das rosas do Hymeto !

E unindo o gesto á palavra, tentou bei-

jar-lhe o joelho róseo, levemente' velado pela

meia de seda. Ao curvar-se, porém, para a fren-

te, o tapete, em que se ajoelhava, o pequeno

tapete que era todo o segredo da resistencia da

moça, recuou, escorregando na cêra do soalho.

E o poeta foi, quasi, com o beiço no chão.

Seis, vezes, ajoelhado, procurou Mendes Ma-

ia realizar o seu culto, osculando o joelho da

mulher admiravel. E seis vezes o tapete, o fa-

moso tapete da castidade de Arduino Roberto,

fugiu, evitando, o contacto do seu lábio e da-

quella epiderme, — até que se ouviram na es-

cada os passos do dono da casa, e o poeta, pru-

dento, se teve de retirar, entre as expressões

da mais respeitosa galanteria.

Na tarde seguinte, eram quatro horas, quan-

do mme. Roberto, que ainda se achava no ba-

nho, ouviu barulho na sua saleta. Chamou a

creada, e mandou verificar do que se tratava.

Ah, madame, — voltou a rapariga, alar-

madal — é aquelle moço de hontem. que está

ahi !

E esse barulho ?

E a rapariga, os olhos fora das orbitas:

E' elle que trouxe um martello e uma

caixa de pregos, e está pregando o tapete!...
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Ha desgostos 110 lar. A Marcolioa,

•Sobrullios carregados, entra 
§ 

sae...
Chega ao terreiro, descarrega a tina...
Estende a roupa... volta... ao 

quarto vae.

I>o um lado a li 1 ha. a garrula Corina,

jtiie 

Deus lhe deu, em lagrimas se esvae...

^ 

repus cuia...— 
Que tem esta menina É!...

Ao voltar do roçado, inquire o 
pae.

Ninguém responde. A casa está tão triste!...
Vt gaiola saltita uni 

passarinho,
h a li lha, cabishaixa, então 

persiste.

Mais tarde, a esposa, com meiguice e zelo,
A chega-se ao marido, e d iz baixinho!"
— Deixa 

que ella também corte o cabello !

Ribeiro 
Nimbos

V

Não me conformo, 
pois! ó minha 

joii !

que agora vás sollrer dores horrentes

paia atochar á bocca uma 
pinoia.

Depois, escuta esta verdade 
pura:

Si tu mordes, 
querida, assim sem dentes,

calcula se 
puzeres dentadura !

Jacques Klores

Prevenção... » 
JACQÍÍES FLORES 

!
 

í

1
a

2

bilha, aqui 110 meu bolso, bem seguro
conduzo o teu bilhete idealista,

pelo qual tu me dás um vasto 
"furo",

para pagar a conta do dentista.
í
f
|

Embora andes sem dentes, eu te juro.

por tudo 
quanto vê a minha vista!

que o teu desejo, com franqueza é duro,

muito duro de roer, e me contrista.

a

B
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"Toam" 
do São Oliristovão, que, na tarde de domingo 

passado, enfrentou valorosamente o

Fluminense F. C., sendo derrotado pelo score de 6x2.

a pulga DE Roberto dos Diabos

Certa manhã, distraía-se Eva, no Paraíso,

a acariciar a juba de um leão enorme e doura-

! do, quando sentiu na perna esquerda, que pou-

: sava na areia tepida, um leve ardor delicioso.

I 
Com as unhas róseas, cheirando a fructo ma-

| 
duro, a doce criatura, descendo a mão alva co-

mo as açucenas do Euphrates, procurou, astuta,

i 
o pequenino inimigo. E quando ergueu os dedos

á luz, que se filtrava suavemente nas arvores

| 
ramalhudas, trazia preso um insecto pequenino

e desconhecido, 
que movia afflictivamente as

j perninhas ponteagudas. Nesse momento, er-

guendo os olhos para a fronde que se agasalhava,

! descobriu Eva, entre as folhas, a serpente. Apa-
'orada, 

quiz correr. O réptil deteve-lhe, porém,

os passos, e offereceu-lhe a maçã. A donataria

¦ o Eden acceitou-a e, sem largar o pequenino in-

secto que lhe déra á epiderme uma sensação

inédita, comeu o fructo encantado. E quando,

fulvo e nú, Adão delia se approximou para sa-

borear o pomo de polpa de fogo, os dedos de

Eva comprimiam ainda o minusculo parasita a

que o leão emprestára, com o seu sangue, as

virtudes da força e as habilidades do salto.

E foi com elle que, minutos depois, a maravi-

lhosa nympha de Mesopotamia atravessou, para

sempre, sob a espada flammejante dos anjos, a

porta de ouro do Paraíso...

Quando o Dr. Aurélio Moreira acabou de

contar esta lenda arabe a um grupo de senhoras,

accrescentou, entre o protesto geral:

— E ahi está porque, nunca mais, a pulga

abandonou a mulher...

ROBERTO DOS DIABOS

WU
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Quande o dr. Samuel Pinheiro do Nascimento

uniu os seus dias aos de Dona Felicidade, fez

questão que a iIlustre senhora, creada na maior

innocencia, 
permanecesse naágnorancia de toda a

literatura. Achava elle 
que Homero, Dante, Ca-

mões e Victor Hugo nada fizeram 
pela felicidade

das mulheres, e que a sua 
podia passar perfeita-

mente sem conhecer a 
"Illiada", 

os 
«Luziadas" 

ou

a 
"Divina 

Comedia". E a conseqüência foi aquella

vergonha 
porque passou o criminalista, na ultima

recepção elegante do Sr. senador Zacharias Es-

pindola.

O terraço, 
que deitava 

para a cidade, offere-

cendo um dos espectaculos mais soberbos 
que é

dado 
presenciar de Santa Thereza, estava repleto

de senhoras e cavalheiros 
quando o deputado Pi-

thagoras Mendes alludiu, incidentemente, ao 
poe-

ma-dantesco, citando trechos 
que sempre o encan-

taram. E entre elles, referiu o famoso episodio de

Ugolino.

E' o trecho mais forte do 
poesia,— affirmou, 

j
Aquella massagem em 

que o pae come os filhos, 
|

é espantosa na sua 
grandeza. Não conheço nada |

maior, nas leituras 
que tenho feito 11a vida.

C omo é i—interveiu Dona Felicidade, fran- j

zindo a testa. — Pae 
que come filho ?

O illustre deputado repetiu a frase, confirman-

do o que dissera.

— 
Que horror ! — tornou a moça, alarmada.

E com um 
gesto de repugnancia:

Também, se elle comia, era porque a mulher

d'elle deixava! Não era?

E 
passou os olhos 

pela assistência, onde, en-

tretanto, ninguém respondeu...

A MAÇA

A SEMANA SPORTIVA

24 de Abril de 1926

"Team" 
do Fluminense F. C., o 

qual se bateu

ganhando a partida pelo score de 6x2
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Alves Barbosa, poeta e advogado per-

nambucano, 
publicou no Becife o seu pri-

meiro livro de versos humorísticos, o qual

obteve o merecido successo. No Rio, pu-

blicou 
"No 

Reino do Céo", contos também

em verso. Rimando com perfeição e espi-

rito, Alves Barbosa abandonou um destes

dias os codigos, para manusear o catecis-

mo. E <d'essa mudança eventual de leitura

sahiu uma deliciosa serie de sonetos, do

qual publicamos, hoje, o primeiro.

Do fundo de tu'alma — 
ouve: do fundo,

Ama a Deus, sê christão intransigente.

Deus é o único bem de todo o mundo,

Deus é a luz e a verdade resplendente,

Amando-o com um amôr firme, profundo,

Amando-o com um amôr sincero e ardente,

Ao seu seio immortal, amplo e fecundo,

Irás 
parar um dia, fatalmente.

Por amôr ao Creador, tudo supportes:

Desde as dores moraes mais torturantes,

Até as dôres 
physicas mais fortes !

Reprime uns tantos sentimentos teus

E aos olhos dos mortaes, teus semelhantes,

Torna-te 
"trouxa", 

pelo amôr de Deus !

ALVES BARBOSA
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Alves Barbosa, poeta e advogado per-

nambucano, 
publicou no Recife o seu pri-

meiro livro de versos humoristicos, o qual

obteve o merecido successo. No Rio, pu¬

blicou 
"No 

Reino do Ceo", contos tambem

em verso. Rimando com perfeigao e espi-

rito, Alves Barbosa abandonou um destes

dias os codigos, para manusear o catecis-

mo. E d'essa mudanca eventual de leitura

sahiu uma deliciosa serie de sonetos, do

qual publicamos, hoje, o primeiro. j

Do fundo de tu'alma — 
ouve: do fundo,

Arna a Deus, se christao intransigente.

Deus e o unico bem de todo o mundo,

Deus e a luz e a verdade resplendente,

Amando-o com um amor firme, profundo,

Amando-o com um amor sincero e ardente,

Ao seu seio immortal, amplo e fecundo,

Iras 
parar um dia, fatalmente.

Por amor ao Creador, tudo supportes:

Desde as dores rnoraes mais torturantes,

Ate as dores 
physicas mais fortes !

Reprime uns tantos sentimentos teus

E aos olhos dos mortaes, teus semelhantes,

Torna-te 
"trouxa", 

pelo amor de Deus !

ALVES BARBOSA
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Intervenção Cirúrgica de CBARCOT & FASTEUR
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Vare!ia Mendes. loi. aquelle, tal-

o dia mais feliz da sua existência. Ha

; iiitos annos, desde D seu tempo de estudante,

a• dia-:lhe no coração a fogueira d'aquelle de-

sejo pcccaminoso; possuir nos braços, mesmo

pela violência. o corpo moço. claro, soberbo,

• mme. Monteiro Wolf. È era exactamente

: ara operal-a de appendicite. que o vinham

mora convidar, como se o Destino houvesse

resolvido collocar sob os seus olhos, tentando-

!lie os sentidos, a carne qiu> mais appetecera

: i vida.

Acceito o convite, e escolhida a casa de sau-
•. \ a rei la .Mendes, uma vez chlorofonnisada

a enferma, declarou ao assistente:

Agora. 
íielxe-me só.

O doutor vae operar sosinho?

Vou.

Fachada a porta por dentro, o ilfen opera-

>r meditou. ía jogar, naquelle lance, a sua

r-putaçãt), a sua nomeada, o seu futuro pro-

: -siènal. 
O Diabo venceu, porém. 110 duello, e

:> i com as mãos resolutas, sem um tremor,

que \ arella Mendes taetoou, encantado, aquel-
" 

corpo maravilhoso. masTnerte, que fora o

¦ iaior tormèkto da Sua mocidade. Beijou-lhe a

itoccã, onde o cravo vermelho dos lábios se

havia tornado, com eiiloroformio, em cravo

:¦ 
-anco. 

Beijou-ihe o eollo de jaspe; e os botões

:noird,os dos seios; e os braços roiiçps e, antes

teril-o com o bisliiri, o mármore claro do

' nffle estéril. K como se o demonio o impei-

hsse, atirou-se como um bicho, como um inons

sobçe,o corpo impeccavel e morno, trans-
•nnado 

em estatua pela chloroíormisação in-
'•'iisa 

e completa.

De súbito, porém, a moça começa a desper- ,

ar. Para impedir o escandalo. Varelia Mendes,

que verificara a nenhuma necessidade da ope-

rj.ção, dá dois.golpes de 
pis tu ri no lado di-

"'to 
da enferma, ensopa os algodões, en-

volve-a de gaze, e, mais pallido do que a ope-

aíia, abre a porta, ordenando ás enfermeiras:

Levem-na 
para o quarto. Abri-lhe o ven-

mas. felizmente, não foi necessário a ex-

•"a(-#o do appendiee. Encontrei-o nas melho-

es condicões.

.r iLi

ri

Mulher fina, mundana, ínte|igenie, a mme.

Monteiro Wolff não escapou o interesse com

que a tratava o eminente operador. O tremor

das mãos quando, agora, lhe fazia o curativo,

denunciava-lhe aiguma eousa que elle sentia

mas não podia dizer. Tei-o-ia encantado o seu

corpo, durante a intervenção a que se sub*

meleca?

Foi mais por simples curiosidade feminina

do que, mesmo, para corresponder a um affe-

cto possível, que mme. Monteiro Wolf começou

a animar o illustre especialista com_ as suas

delicadezas de enferma. Hoje um sorriso pai-

lido, amanha um olhar de saudade, depois um

aperto de mSo mais longo, e, em breve, estava

o medico inteiramente vencido pela mais des-

vairada paixão. Até que, um dia, encontrando

só a clrente, não poude mais, e confessou-lhe

tudo.

Madame, íaça de mim o 
jlfue quizer. En-4

tregue-me á justiça, expulse-me da sua pre-

sença, mas eu não posso mais. Eu sou um in-

farne, um satyro, um miserável! Deixe que

lhe confesse tudo!

Mas, doutor... — aventurou a doente,

tentando interrompei-o. mas doida por saber

o resto.

&
Sim; deixe-me confessar-lhe. Eu a amo

desde estudante, desde menino. Adorei-a em

s;lenc:o doze annos! E agora, convidado para
operal-a. depois da senhora chloroformisada,

fiquei sosinho na sala. e...

 
•>

E aproveitando o#seu esta|o. o seu somrw

do eiiloroformio. beijei-lhe o corpo todo, e...

E...?

E fui um satyro, «minha senhora'...

Um brilho novo iIluminou os olhos de mate.

Monteiro Wolf, No seu rosto pallido, estam-

•pou-se a indignação. Varelia Mendes sentindo-

perdido.

Doutor. — rugiu, por fim. entre dentes,

a moça, — eu nunca lhe perdoarei.

K adoçando a voz:

Por 
que não esperou que eu acordasse?

I.

CHARCOT & PASTEUR

¦¦
H
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<-cl'to orador massante v 

JOAO VI VTHEI S
das nmrjinis do Parahybiuia,

ao fahu', do instaiitc a instant*, : Teas versos sao horrlveis, c no Imtaiito.
vac esimirmildo a trdnnia. ea 

gosto de tcus versos, 
}|ao Matheus j

IFoi 

depois que os leli, que imi ecrto en-

E 
pieiu 

o conliece sente [canto

por mais ingenuo ou simp'orio, i'; achei nos meus...

que os murros sao simplcsjnento 
f

para aeordar o auditorio... VII

II , 
— Por que nas producers de sua lavfa

X. poe sempre o latim sem traducgao?

Dizem que os vellios Ora, isso e ruim...

dao boas conselhots, ~ 
E? P°rq«e (X* eoitado! tern razao)

mas que maraos! E' Por(Iue X. nao sabe uma palavra.

ppr se vingar: l,n,a so, do latim...

\ao podem dar - Jj

exemplos maos... ^ ^

Uj ! 
I Quo pena iimnensa ei tenho dos politicos |

(pie sobem ao po<ler por meio oeculto!

Por que sera que Pedro toda ve/ j 
Sr'0' vist°? 4 (Uft#,cii l,om,'"s 

fe™1'0 -

- nos fala de Braz e com rancor? *• 
de 

Perto- 
como sa0 ri>0,""CI>s! • ¦ •

- Coin -certe/a e porque Bra| ja lhe fez !

alfliun favor...

"Tudo 
que aqjji se faz ;aqu| se paga"

diz 
urn velho proloquio popular.

— Exeepto as contas, conti'adiz o Braga. 
\

As tuas producedes eausam-mle espanto; 
que a gente faz e morre seiri pagar... j

que esforco, que Iienn'smo. que denodo! j

Fazer-se uni verso ruim ja eusta tan to... IX

e delles tu fizeste urn livro todo...

Amigos 
' 

E quanta gente

naa ere na verdade atroz

que 110 niuudo ha inn swmfcnte:

A OLAYO B1IAC1 _ fiquei|c uc cxiste cm nos. j J

IS'ao goslo do ten livi*o — esse tliesouro fimigo, um nome ao cora^ao dileclo,

de tan (as obras primas inuriortaes, amigo, mria palavra abeiifoada...

pois sempre que te leio os versos .de ouro Mentira! Cineo letras do alpliabeto

os meus detesto mais... que liao exprimem nada...

§B IS: E3

BELIURO BRAGA j 

j
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Um certo orador massante

das margens do Parahybuna,

ao falar, de instante a instante,

vac esmurrando a tribuna.

E quem o conhece sente

por mais ingênuo ou simp!orio,

que os murros são simplesmente

para acordar o auditorio...

II

Dizem que os velhos

dão bons conselhos,

mas que mâraos!

por se vingar:

Não podem dar jj

exemplos máos...

III

Por que será que Pedro toda vez

que nos fala de Braz é com rancor?

Com certeza 6 porque Braz já lhe fez !

algum favor...

As tuas produeeões causam-níe espanto;

que esforço, que heroismo, que denodo!

Fazer-se um vei^o ruim já custa tanto...

e dclles tu fizeste um livro todo...

V
/

A OLAVO BlIvC

Não gosto do teu livro — esse tliesouro

de tantas obras primas ininiortaes,

pois sempre que te leio os vei»sos de ouro

os meus detesto mais...

VI

A JOÃO MATHEUS.

Teus versos são horríveis, c 110 emtanto.

eu gosto de teus versos, João Matheus :

Foi depois que os reli, que uui certo en-

[canto

achei nos meus...

VII

Por 
que nas produeeões de sua lavra

X. põe sempre o latim sem traducção?

Ora, Lsso é ruim...

E? 
porque (X., coitado! tem razão)

E| porque X. não sabe uma palavra,

unia só, do latim...

VIII

Oue pena iimnensa eu tenho dos políticos

(pie sobem ao poder por meio oceulto!

São, vistos á distancia, homens de vulto

e, assim de perto, como são rachiticos!.. .

•• 
Tudo que aqui se faz aqui se paga"

diz um velho proloquio popular.

— Exeepto as contas, contradiz o Braga,

que a gente faz e morre sem pagar...

IX

Amigos 
' 

E quanta gente

não crê 11a verdade atroz

que 110 inundo ha 11111 somente:

— fiquelle que 
existe cm nós.

fimigo, um nome ao coração dileclo,

amigo, unia palavra abençoada...

Mentira! Cinco letras do alphabeto —

que não exprimem nada...

[=] HD:  101 E3
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paternalmente. E, como a sua mao istivesse

quente, sapecou o cabello do calunga, 
que sail in

— — —— — — »a»vvww*Muuu UU U V Ull UU1J1U 71

| 

luirni d* do Jordao 
para estregar ]" | 

|
> sua cieatura; assini, porem, que o calunga to- Attesii^que tenho.empregado

cou 0 rio. a agua desappareceu como por mila- em 
«l5nica ° EL||Pl lie XO-

gre, conseguindo elle lavar, apenas, a palma an 

G"KIRt dI#|,ar™^

nA;. , 
1 ' 

. Vanlla gf?GWT^i» ceutico chinnco .Io»o da Silvn Sil-

| 

dos pe.. .e das maps do moleque. Furioso corn BaajgJ veira. obtendo semprl os mejfipJ
o succedido, Satan pegou o boneco pelas pernas res 

resulla{1°s, n°s ««! em que

e o atirou de encontro a um rochedo rebentan- IIMI 
0 ™^dlc0Mm »e<fs!dad' »««-

/( •» IV>n no,.;*, \ liwi 
sclnnr um bom depurntivo.

do-Jhe j .iaiiz. A pobre creatura poz-se a cho- •• SI® E
iar. Satan nao e. entretanto, tao mao como se •• . |f^^| 

c ''L |

diz: approximou-se do moleque, e princ-ipiou k Dr. 

Arthur (•onrd/vcs I

passar-lhe a map pela cabega, affectuosamente, |

~*«bowwi iiimiaiMaBB—b———imm——mm——Ba— 
"^nffmnininniniu^

SPORTVE... 
"COMIDAS"

%'c. • - jSm iL Mmm^

^y;^Jj|pp|y 
¦ Mm 1

J^z»L---- -a 
h 6U" ICIO anno. L no banquete, como debaixo d'agua, bateram-se como heroes .1

5P0RIYE... 
"COMIDAS

na 

r-uItima 
oo1" ~ *-ao ap.no. L no banquete, como debaixo ,1'agua, bateram-se como lifóeí.

A origem dos 
pretos

Despeitado com a victoria de Jehovah, 
que

puzera o primeiro homem no Paraiso, entendeu

Satan 
que poderia também fabricar uma crea-

tina egual. Para isso, tomou um pouco de ar-

gila do Deserto e poz-se a amassal-a com força, v
como Jehovah fizera no Eden. As mãos de Sa- 7
tan estavam, porém, muito sujas e transmitti- 

^7
•im ao barro todo o carvão que as manchavam. »

Indignado com o insuccesso, o artífice infernal 
/\

correu ás margens do Jordão 
para esfregar a

sua creatura; assim, porém, que o calunga to-
cou o rio. a agua desappareceu como por mila-

gre, conseguindo elle lavar, apenas, a palma
dos pés e das mãos do moleque. Furioso com

o suocedido, Satan pegou o boneco pelas pernas
f o atiiou de encontro a um rochedo íebentan-

do-lhe o nariz. A pobre creatura 
poz-se a cho-

lar. Satan não é. entretanto, tão máo como se

diz: approximou-ss do moleque, e principiou a

passar-lhe a mão pela cabeça, affectuosamente,

paternalmente. E, como a sua mão estivesse

quente, sapecou o cabello do calunga, 
que lahin

a correr pelo mundo, bradando contra o sé
creador.

E' por isso <jue os homens 
pretos têm n--

palmas dos pés e das mãos brancas, o nariz
chato e o cabêllo crespo, retorcido, como se ri-
vesse sentido a influencia-do fogo.

Temos necessidade de aconselhar

Al testo que tenho empregado
em clinica o EI.IXIR DE XO-

GUEIHA, formula du pliarma-
ceutico chimico .loào da Silvn Sil-
veira. obtendo sempre i>s meiho-

res resultados, nos tnüòs ém que
o medico tem necessidade de aconl

selhar ura bom depuraiivo.

iíecile, 2 de Maio de 19-17.

22SSK5
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OS 

"BONECOS" 

DO RAUL

Raul I edeineiias, o lino mostre da caricatura e do desenho, levou a effeitib unia exposicao dos seus
trabalhos do 

genero. A concorrencia foi enorrae, eorao se ve por este flagrante do din da iikuguraciio;

de Dogmas das

Anns — °y~r

das

TOS 

^j|Js

OS 

"BONECOS" 

DO RAUL

Raul 1 ederntúias, o tino mestre da caricatura 6 do desenho. levou a effeito unia exposição dos seus
trabalhos do venero. A concorrência foi enorme, como se vê por este flagrante do dia da inauguração

|[ 
HISTORIAS MEÚDÁS

8 por

isaac lUoch. o velho usurario da rua Luiz de

Camões, havia começado o seu primeiro somno,

quando despertou de súbito, com um barulho em

baixo, no andar terreo. onde tinha a sua casa

de penhores. Pé ante pé, o agiota deslisou de

sob os lençúes. 
poz-se de pér empunhou o revol-

ver 
que trazia na 

gavpta 
da mesa de cabeceira, e

leve, como um gato, deslisou pela escada. Ao

chegar em baixo, deu com os olhos no gãtuno:

este, de costas 
para a escada começava a abrir um

cofre, tendo ás mãos. apenas, uma gazua.
— 

Que é isto ? — 
gritou Isaac, o revolver

em punho.

Surprehendido em flagrante, o ladrão deu

11 m salto, e poz-se de pé. Um gesto qualquer, e

estaria morto, apontada, como estava, sobre elle,

a arma do dono da casa. E foi quando lhe sur-

giu uma idéa. Isaac era judeu, e agiota. O re-

médio era, pois, aquelle.

Que 
é 

que. faz aqui ? — tornou Isaac. a

arma apontada.

Fazendo-se desentendido, o ladrão bradou-

;he, 
por sua vez:

Duzentos 
mil reis pelo revolver ! Quer?

Acceito 
! — respondeu Isaac.

E fechou negocio.

A arvore genealogica

O jov-n fidalgo pertence áquelia geração de

nobres 
que surgiu durante, .t guerra. Mórina

um príncipe na França, apparecia por aqui.

Ha dias, em uma reunião familiar, duas mo-

cinhas commentavam essa nobresa, quando o

moço fidalgo, 
que ouvira tudo. protestou, of-

fendido:

A senhora, certo, não diria isso, se co-

nheeesse a minha arvore genealogica !

A sua arvore genealogica ? — espan-

tou-se a mocinha.

E chamando a outra, que fugira:

Vem cá, menina; elle vae nos dizer em

que 
arvore o avô d'elle trepava 

quando era ma-

caco !

¦s
¦I

üinica Medico Circrgica

CoIods, Bestam e

Tratamento especial indolor

HEMORRHOIDAS

SEM OPERAÇÃO

BR. RAUL PITANGA DOS SAI

Da Faculdade de Medicina

ÍRua do Passeio, 53-Sob.

Cons. de 1 ás 4 horas
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/luva 
por PEDRO PEKALTA 1=1

^ situagao dos homens e, como se ve, a'ar-
mante, afflictiva, 

quasi desesperadora; 
e ainda

se torna mais delicada com os ataques de' que ¦
sao victrmas, e de que tomafg a iniciativa a'gu- !
mas viuvmhas encantadoras, daquellas 

que" o 

1

povo com para a lenha verde, 
que chora 

por uni
lado e pega logo pelo outro.

A crise de viuvas nao e. entretanto, 
privi- 

1

legio nosso. A Franga, a Inglaterra, a Alle- 
:

manna, a Italia, a Austria, os paizes, em sum-
ma, que atiraram os seus homens validos a fo-
gueira das batalhas, soffrem, hoje, do mesmo
mai. era essa situacao que uma revista lon-
drma, o I unch, criticava, ha pouco tempo ao
divulgar o caso de uma Iinda senhora, apo<= o
setimo dia de viuvez.

Amigo intimo do capitao John Hudson, do
Coipo de Aviadores do Reiy o capitao William
laylor so-veiu a saber, em Manchester, da mor-
te daquelle official oito dias depois do desen^ace
terrivel. Cavalheiro e leal, correu Taylor, de
prompto, a Londres, 

procurou a viuva, e/com
a sua gravidade de inglez, e, sobretudo, de cre-
ooi do imado, indagou, sem pestanejar:

John 
nao deixou nada para mim ?

Deixou, William, deixou ! — confes^ou
a viuvinha, enxugando os olhos.

Vinte libras ? — 
pere-untou TavlH

secco. '

Nao, William! — tornou a viuva, cho-
rosa.

E baixando os olhos, com a mao no peito'
Eu... 

Serve ?

William casou.

K-:-p 
R* A L t A 

- 
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ALEGRIA E CAKIDADE

1'oi xea]izad;i nu Matriz da Gloria, com successo e rpsnlHdn n Waot-., ,i„ . I
«va feliz, dizeu, o 

,»e elli to. ostes &Pp°al j

P 
I
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A MAÇA

A Viuva 
por PEDRO PERALTA

O recensôamento 
procedido em setembro de

l.rj), demonstrou. ccin enorme escândalo dos 
que

tomam em consideraçío os algarismos, 
que ha,

no ftio de Janeiro, um grande desequilíbrio en-
tre o numero de viúvos e o de viuvas. Debalde w
alguns mandos, interessados no caso, têm pró- 

™

curado acertar a differença, augmentando o nu-
mero de viuvou; as mulheres continuam, 

porém,
mais activas do que elles, povoando de homens
os subterrâneos de São João Baptista e de São

iancisco Xavier, e mantendo, assim, integral
a cifra censitaria daquelle anno.

Q- naraüCíle-gar 
* conclusão annunçiada 

pelo
or. l)v. isulhqes Carvalho, não havia necessida-
de dos algarismos: basta um passeio, á tarde

pela Cave, pelo Alvear, 
pela Colombo, 

pela Lal-
ler, • outras casas de chá, para se verificar 

quan-
to e grande, entre nós, a mortalidade mascuíi-
na. aça alguém, em um desses estabelecimen-
tos de movimento mundano, algumas indaga-

çoes indiscretas, e terá, sempre, diálogos como
este:

Quem 
é aquella ?

v 

~ At?,Ue!la de azul ? E' « viuva Pereira
A a vier. E riquíssima !

aquella mocinha, de branco ?
- E' a viuva do tenente Ricardo Watson

que morreu na Allemanha. E' lindíssima: não é 9
E_ 

aquellas 
quatro ?

vr 

"Ti Sa° viuvas» também: uma é a viuva do
Aieirelles; a outra é a viuva do commendadoi A
Moreira Neves; a de verde com enfeites pre-
tos e a viuva do senador Abdenago, e a d° lá
a de marrom era casada com o addido militar
aa Kumama, 

que morreu na guerra I

I3 10 1) R o

A situação dos homens é, como se vê, a'ar-
mante, afflictiva, quasi desesperadora; 

e ainda
se torna mais delicada com os ataques Se que
sa° victimas, e de que tomam a iniciativa ateu-
mas viuvmhas^ encantadoras, daquellas 

que" o
povo compara ã lenha verde, 

que chora 
por uni

lado e pega fogo pelo outro. *

A crise de viuvas não é. entretanto, 
privi-

legio nosso. A França, a Inglaterra, a Alie-
manha, a Italia, a Áustria, os paizes, em sum-
ma, que atiraram os seus homens validos á fo-
gueira das batalhas, soffrem, hoje, do mesmo
mal. lia era essa situação que uma revista lon-
drma, o I unch, criticava, ha pouco tempo ao
divulgar o caso de uma linda senhora, apó<= o
sétimo dia de viuvez.

Amigo intimo do capitão John Hudson, do
Coipo de Aviadores do Rei, o capitão William

faylor 
só- veiu a saber, em Manchester, da mor-

te daquelle official oito dias depois do deserface
terrível. Cavalheiro e leal, correu Taylor de
prompto, a Londres, 

procurou a viuva, e, com
a sua gravidade de inglez, e, sobretudo, de cre-
ooi do ímado, indagou, sem pestanejar:

John 
não deixou nada para mim ?

Deixou, William, deixou ! — confessou
a viuvinha, enxugando os olhos.

Vinte libras ? — 
perguntou Tavlo'-

secco. '

Não, William! — tornou a viuva, cho-
rosa.

E baixando os olhos, com a mão no peito'
Eu..; 

Serve ?

William casou.

*¦;
¦ E

lizada nu Matriz da G-lorià, com successo h rpsulfiflr» o ,i„ n ^ T
fiv;, feliz, dizem o que ella foi estes alegres Artistas- 

que nella ton™am 
parte.'

ALEGRIA E CARIDADE
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JUAN FERNANDEZ 
SUAREZ

I Quando a formosa Pepita Sanchez I bonito, que poasa fazer companhia a uma I I

§ desembareou no Rio, vinda de Buenos Ai- I senhora, durante alguns dias f

I res, o seu primeiro cuidado foi examinar I _ Ha muitos, madame; la isso, ha. 8

¦I II i0S 
h°m€ns da cidade que a recebia. Mun- ¦.* II

j® . i , . , , Mas, 
olhe: eu quero, voce compre- 8

dana chic , habituada ao prazer, ao eozo u ™ m
| 

'£¦? s hende, 
um cavaTheiro, como direi ? 1

intenso e descompassado, viera ao Brasil , -r. „ fi
uma ^specie de Rolls-Royce, isto e, o que P

Jf nao por dinheiro, por interesse de car- -u j p
W1 houver de melhor na pra§a. |

Y teira, mas simplesmente 
por exigencia de r, >¦' W

, 
" 

6 
~ Ueixe estarf madame; confie em ?

temperamento. Entre a praga Maua e 1

, „ I 
num, — 

prometteu o creado, numa reve-

rua 

do Ouvidor ja havia, porem, formado I .

a metade do seu juizo, e este contrario, em 
£

rudo, a sua previsao. X

— Hum ! — fez. — 
Que homens pe- ** 

jt

j 
quenitos ! So, mesmo. comprando-os as ^ 

^egU"lte' nove horas ^a ma~

duzias !... II n^t' 
Pepita Sanchez desceu, antes de qual-

O hotel a que viuha recommemiada <luer 
°atr0 hospede' 20 escriptorio da ge-

i -j , ,, , (. rencia. Viriha enervada. aborrecida irri-
era, sem duvida, dos melhores da cidade. \r t

rT tada.
Havia movimento, 

janimagad, 
e es'sa ale- f 

I

gria ruidosa, embora falsa,' que so encon- ~ 

T<SK v4p#r' hoje' para Bueno3 Ai"

tra em toda a parte em que circula farta- I 
f 

. 

'''' indagou.

. j- i • T ^ae 
0 

"Lutecia"'' 
as tres horas. ma-

mente o dmheiro. Levada aos aposentos que //
dame.

Jne hav>am sido reservados, a rapariga viu Ait

que nada Ihe faltava em commodidade. Poderia 
arranjar-ine 

passagem

nelle '

quarto de banho era bom, a vista era ex- fl

cellente, e a cama era optima. Grande Nesse 
instante, approxima-se o creado

como um 
"stadium" 

de 
"foot-ball", 

via- %0sPeia-

se que havia sido feita especialmente para vae Par^r» madame ?

I 

os animados campeonatos do amor. ^a' senhor; e o senhor 6 um ¦

No elevador, Pepita Sanchez resolveu, ^os 
culpados.

logo, tratar da sua missao internacional. ^ batendo o pe, nervosa: ||

— Diga-me uma cousa, rapaz — 
pe- I — Entao, eu passo quatro dias de mar. I

diu ao creado, que a acompanhara na vi- I venho a0 Rio de Jancir0 unicamente atraJ 
I

sita ao quarto, 
— voce nao conhece aqui I de um Rolls Royce, e o senhor arranja- 

|

no hotel algum cavalheiro distincto, forte, 9 me... um Ford ?. If

I JUAN FERNANDEZ SUAREZ
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'EPITA 
SANCHEZ

conto dc JUAN FERNANDEZ 
SUAREZ

Quando a formosa Pepita lanchei

desembarcou no Rio, vinda de Buenos Ai-

res, o seu primeiro cuidado foi examinar

os homens da cidade que a recebia. Mun-

dana 
"chic", 

habituada ao prazer, ao gozo

intenso e descompassado, viera ao Brasil

não por dinheiro, por interesse de car-

teira, mas simplesmente 
por exigencia de

temperamento. Entre a praça Mauá e a

rua do Ouvidor já havia, porém, formado

a metade do seu juizo, e este contrario, em

•udo, á sua previsão.

— Hum ! — fez. — 
Que homens pe-

quenitos ! Só, mesmo, comprando-os ás

dúzias !...

O hotel a que vinha recommendada

era, sem duvida, dos melhores da cidade.

Havia movimento, animação, e essa ale-

gria ruidosa, embora falsa, que se encon-

tra em toda a parte em que circula farta-

mente o dinheiro. Levada aos aposentos que

lhe haviam sido reservados, a rapariga viu

que nada lhe faltava em commodidade. O

quarto de banho era bom, a vista era ex-

cellente, e a cama era optima. Grande

como um 
"stadium" 

de 
"foot-ball", 

via-

se que havia sido feita especialmente para

os animados campeonatos do amor.

No elevador, Pepita Sanchez resolveu,

logo, tratar da sua missão internacional.

— Diga-me uma cousa, rapaz — 
pe-

diu ao creado, que a acompanhara na vi-

sita ao quarto, 
— você não conhece aqui

no hotel algum cavalheiro distineto, forte,

bonito, que possa fazer companhia a uma

senhora, durante alguns dias ?

Ha muitos, madame; lá isso, ha.

Mas, olhe: eu quero, você compre-

hende, um cavalheiro, como direi ? —

uma especie de Rolls-Royce, isto_é, o que

houver de melhor na praça.

Deixe 
estar, madame; confie em

mim, — 
prometteu o creado, numa reve-

rencia.

X

No dia seguinte, ás nove horas da ma-

. nhã. Pepita Sanchez desceu, antes de qual-

quer outro hospede, ao escriptorio da ge-

rencia. Vinha enervada, aborrecida, irri-

tada.

Tem vapor, hoje, para Buenos Ai-

res ? — indagou.

Sae o 
"Lutecia" 

ás tres horas, ma-

da me.

Poderia 
arranjar-me 

passagem

nelle ?

Nesse instante, approxima-se o cx*eado

da vespera.

Já 
vae partir, madame ?

Já, sim, senhor; e o senhor é um

dos culpados.

E batendo o pé, nervosa:

Então, 
eu passo quatro dias de mar.

venho ao Rio de Janeiro unicamente atraz

de um Rolls Royce, e o senhor arranja-

me... um Ford ?...

JUAN EERNANDEZ SUAREZ
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1 Maravilhosa 
combinauao de tinturas da nossa Flora If

I 
Lieenpa N. 3951 de 5.8-25 de D. N. S. P. - A- yenda n,s drogarias, 

pharmacias e 
perfumarias. 

§ 
I

NIO CAVALCANTI AC — 
ALFANDEGA, 147 II

ft X Il.l.l Eu quero este amor do mundo,

IXI Este bello sentimento t

senti- 
Natural:

°m°' ' Quero; — 
que e elle somente

;; 0 
sentimento da vida fi

resolveu Mais real. |:

sua Musa, |j|

a pri- Junqueira Freire — A Amizade.

SU*r» H

A' 

1

ma-

CHO 
J_

-—"j

MOLESTIAS 
do If EI TO 

|

I 
USEM SExMPRE O

•Q 
K 

I M D E L I rt" I

DE OtlVESRra 
JUMIOB? |

TONICO E EXPECTORANTE S

DELIA DE OLlfEIB* JUMOR"  
J

ADELMAR TAVARES

de letras, o seu sonho era a Academia. Como,

porém devia conquistal-a ? Escrevendo muitos
livros ? Mas, esses livros, escriptos sem senti-
mento, não iriam eomprometter os outros, que
haviam agradado exactamente 

porque o senti-
mento os ditára ?

Amável, 
próbo, estimadissimo, resolveu o

poeta nao sacrificar a sinceridade da sua Musa,
ã vaidade do ser acadêmico. Inscreveu-se á pri-
meira vez; não foi eleito; concorreu a segunda'

succedeu-lhe o mesmo. Da terceira ou da quar-
ta vez, 

^emfim, 
conseguiu 

penetrar a 
"immor-

talidade", sendo eleito, elle, que vae ser o mais

gonlo da casa, 
para a vaga de João Luis Al-

vfs.> 
.7" 

foi> exactamente, o mais magro que
alh já entrou. O buraco era pequeno, mas Adel-
mar passou.

E como passou elle ? Pelas suas boas ma-
neiras, 

pela sua cordura, 
pela sua bondade, e

nao pela violência, 
pela intimação, como outros

pretendem alli penetrar.
— 

O Adelmar 
passou porque teve sreito —

costuma dizer Coelho Netto.

E esclarece num conselho:

Na Academia só se entra assim: com va-
selma...

X

Eu quero este amor do mundo,

Este bello sentimento

Natural:

Quero; — 
que é elle somente

O sentimento da vida

Mais real.

Junqueira Freire — A Amizade.

TOSSE

e MOLÉSTIAS 
do PEITO

I I 
USEM SEMPRE O

¦QRSRIIEiilffi"

DE OLSVEIRK

PODEROSO 
CALMANTE, TONICO E EXPECTORANTE

= Pedir e exigir .empre «GRIJVDEMA 
DE «Í IVEIISA JUMOR"

CAPILLOTONICO

CONTRA

PELLADA 
- 

CALVICIE

QUÉDA DO CABELLO

CáSPá, etc. 
- - -

Maravilhosa 
combinação de tinturas da nossa Flora

Licença N. 3951 de 5.8-25 de D. N. S. P. - A- venda nas drogarias, 
pharmacias e 

perfumaria*.

Depositário: PLÍNIO CAVALCANTI & C. - 
ALFANDEGA, 147

A MAÇÃ

CONT. E>E

I i I



REGULADOR, senao DIARIAMEJnIE receitado pelos medicos e pelas

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-

ternidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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FLUXO-SEDATINA" é o GRANDE REMEDIO

DAS SENHORAS e SENHORTAS em todas as edades.

POR 
QUE?

l.° — Porque as PALPITAÇÕES, Dores de cabeça, ENJOOS, Vista

turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite,

que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-

D A VER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 
"FLUXO 

SE-

DATINA".

2.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigôr as IRRE-

GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS

excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-

RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.

3.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA

e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, que soffrem de

FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e Doenças próprias da sua edade.

4.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-

cilitando, diminuindo as dôres e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.

õ.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

é o único medicamento efficaz

que NUNCA FALHA E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante,

REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelos médicos e pelas

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-

ternidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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